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01 – Dia de Prevenção contra doen-
ças do coração
02 – Dia de Finados – no Santuário
missas às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h e 20h,
na igreja nova. Secretaria, loja e velário
abertos das 8h às 20h – Feriado Na-
cional.
03 – Dia do Cabeleireiro; Missa de
Cura e Libertação no Santuário às
19h30 na igreja antiga, terço às 18h30
04 – Dia do Inventor
05 – Dia Nacional da Cultura, dia do
Cinema Brasileiro; dia do Radiomador
e dia do Técnico Agrícola
07 – 32º Domingo do Tempo Co-
mum, Solenidade de todos os Santos
09 – Dia do Hoteleiro
10 – Dia do Trigo; Reunião do CPP
(Conselho Pastoral Paroquial) às 20h
na Sala São Judas
11 – Dia do Diretor de Escola
12 – Dia do Psicopedagogo; dia do Su-
permercado; dia Nacional de Preven-
ção de Arritmias Cardíacas e Morte
Súbita
13 – Baile Brega às 19h na Sala São
Judas (Veja página 11)
14 – 33º Domingo do Tempo Co-
mum; Dia dos Bandeirantes e dia Mun-
dial do Diabetes
15 – Dia da Proclamação da Repúbli-
ca – 121o ano– A Secretaria, loja e
velário abertos das 8h às 18h – Feria-
do Nacional.
17 – Missa pelos Enfermos às 15h na
igreja nova
18 – Dia do Conselheiro Tutelar
19 – Dia da Bandeira
20 – Dia Nacional da Consciência Ne-
gra e dia de Zumbi (Veja página 7) -
Feriado no município de São Paulo;

Jornal São Judas em sua Casa

São Judas Tadeu, apóstolo es
colhido por Cristo, eu vos saú
do e louvo pela fidelidade e

amor com que cumpristes vossa mis-
são. Chamado e enviado por Jesus,
sois uma das doze colunas que sus-
tentam a verdadeira Igreja fundada por
Cristo. Inúmeras pessoas, imitando
vosso exemplo e auxiliadas por vossa
oração, encontram o caminho para o
Pai, abrem o coração aos irmãos e
descobrem forças para vencer o pe-
cado e superar todo o mal. Quero
imitar-vos, comprometendo-me  com
Cristo e com sua Igreja , por uma de-

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
cidida conversão
a Deus e ao
próximo, es-
pecialmente
o mais po-
bre. E, assim
convertido,
assumirei a missão de viver e anunciar
o Evangelho, como membro ativo de
minha comunidade. Espero, então, al-
cançar de Deus a graça que imploro
confiando na vossa poderosa interces-
são. (Faça o pedido da graça a ser
alcançada). São Judas Tadeu, rogai
por nós! Amém!

Confissões
Segunda a sexta: das 8h às 11h30 e das 14h às
20h.
Sábados: das 8h às 18h.
Domingos: das 7h às 11h30 e das 16h30 às 18h.
Dia 28 de cada mês: das 6h às 20h.

Batizados
Sábados: às 10h, na igreja nova.
Domingos: às 14h30, na igreja nova.
Informe-se na secretaria quanto à preparação ne-
cessária para os batizados.

Missas
Segunda a sexta: às 7h, 9h, 12h, 15h 17h e 20h.
Sábado: às 7h, 9h, 12h e 15h.
Domingos: às 7h, 8h30, 10h, 11h30, 16h30, 18h
e 19h30.
Dia 28 de cada mês: às 6h, 7h, 8h30, 10h, 11h30,
13h30, 15h, 16h, 17h, 18h, 19h e 20h30.

Adoração Eucarística
Quinta: das 7h30 às 19h30, seguida de Celebra-
ção Eucarística, na igreja antiga.
1ª Sexta-feira do mês: às 10h na igreja nova.

Bênçãos(de pessoas, imagens, objetos sacros,
velas e veículos)

Segunda a sexta: das 8h às 11h30 e das 14h às
19h30.
Sábados: das 8h às 18h, de meia em meia hora.
Domingos: ao final de cada missa.
Dia 28 de cada mês: das 6h às 21h, na Sala São
Judas.

Casamentos
Atendimento: Terça, quarta e quinta (exceto dia
28 e feriados): das 9h às 12h e das 15h30 às 17h.
Sábados: das 8h às 11h.

Lanchonete 28 Beneficente
Dia 28 de cada mês: das 6h às 18h, nos fundos
do Salão Dehon, com venda de salgados, doces e
bolos, refrigerantes e café. Entrada pela rua atrás
da igreja, Alameda dos Guaiós, 145 e 149.

Secretaria Paroquial
Segunda a sexta: das 8h às 20h.
Sábados e Domingos: das 8h às 18h.
Telefone: (11) 5072-9928.
Discípulos do Amor: (11) 2577-2020
Site: www.saojudas.org.br

Para receber o Jornal São Judas em casa, pedi-
mos que os interessados façam um depósito no valor
de R$ 20,00 para pagamento das despesas com Cor-
reio por um ano. O Jornal é gratuito. Depósitos:
Banco Bradesco, Agência: 0287-9; Conta: 27577-8.
Favorecido: Paróquia São Judas Tadeu. Valor: R$
20,00. Após fazer o depósito, favor enviar um fax
do comprovante de pagamento, tel: (0**11) 276-
4698. Logo após o recebimento do comprovante,
enviaremos o Jornal São Judas durante um ano,
no endereço indicado.

dia Mundial dos Direitos da Criança e
dia do Biomédico

21 –Domingo
da Solenida-
de de Nosso
Senhor Jesus
Cristo Rei do
Universo, en-
ce r ramen to
do ano
Litúrgico; En-
c e r r a m e n t o
do 1º. Con-
gresso de Lei-
gos da
Arquidiocese
de São Paulo
(Veja página
11); Missa das
Famílias com
homenagem
aos Casais Ju-
bilares de 2010 às 19h30 na igreja nova
do Santuário; Dia Nacional da
Homeopatia e dia da Vida Religiosa de
Clausura; Dia Nacional de Combate ao
Racismo
22 – Santa Cecília, dia da Música e do
Músico
25 – Dia Internacional do Doador de
Sangue; dia Internacional da Elimina-
ção da violência contra a Mulher e dia
Nacional de Ação de Graças
27 – Nossa Senhora das Graças; Dia
Nacional do combate ao Câncer; dia
do Técnico de Segurança do Trabalho
28 – 1º Domingo do ADVENTO; Dia
do soldado desconhecido
30 – Dia do Estatuto da Terra e Dia
Mundial contra a Pena de Morte

©2
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EDITORIAL

Paróco e Reitor da
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

Graça de São Judas Tadeu
É com muito prazer que escrevo

hoje este relato sobre a graça que São
Judas Tadeu realizou em minha Paró-
quia, Paróquia São Judas Tadeu
(Curvelo MG).

Nossa igreja é muito pequena e
está apenas no início de sua caminha-
da. Ainda no ano passado passamos por
um momento de “teste” da fé que te-
mos. Com a mudança de Bispo em nos-

sa Arquidiocese de Diamantina - MG,
ficamos também sem um Pároco, foi
este momento que muitos cristãos sem
força e fé em Deus largaram o segui-
mento em Jesus Cristo.

Hoje, graças a Deus, nossa Pa-
róquia se reergue e está sob adminis-
tração de Padre Nilton Alves Barroso
que com muita garra e força de vonta-
de conseguiu levar testemunhos de fé
e tornou a nossa igreja mais unida.
Estamos mais uma vez nos preparati-
vos da Grande Festa de São Judas Ta-

deu, que este ano tem como tema: “Mis-
são e partilha: Com São Judas Tadeu
somos convocados a partir em Missão”.
A nossa festa dará início no dia 19 de
outubro e terminará no dia 28 de outu-
bro com uma grande homenagem a este
santo tão amado pelos seus fiéis. São
Judas Tadeu, de Jesus apóstolo ama-
do, sede no céu nosso advogado!

Anne Priscila Oliveira Mendes, Catequista

da Paróquia São Judas Tadeu (Curvelo/

MG), por e-mail no dia 04/10/2010

A história da criação da imagem
de São Judas Tadeu é pitoresca. Havia
sido encomendada em Portugal uma
imagem de São Judas Tadeu de madei-
ra, para ser inaugurada na primeira festa
do santo, em 28 de outubro de 1940.
Mas, foi alegada a razão do tempo cur-
to, e não havia condições para que a
imagem chegasse para a festa. Aliás,
não chegou nunca.

Recorreu-se, então, a “prata da
casa”. Na sua loja de artigos religio-
sos, Aldo Bove, artista italiano consu-
mado, foi procurado para salvar a situ-
ação. Proprietário de uma fábrica de
imagens, era a pessoa mais indicada.
Porém, também Aldo Bove culpou o
curto prazo para a confecção da ima-
gem e declinou do convite.

Mas, a intuição de artista ilumi-
nou-o com ideia magistral. Poderia usar
a forma de uma imagem qualquer dis-
ponível no seu ateliê e, assim, resolver
a situação constrangedora. Indagando
sobre as características de São Judas
Tadeu, só eram conhecidas o Apóstolo
e o Mártir. Mais uma vez o gênio veio
em socorro e Aldo sugeriu: “Tenho uma
forma do tamanho que os senhores de-
sejam, mas de São José. Poderemos
substituir o lírio pela machadinha do
martírio de São Judas Tadeu; e substi-
tuiremos o Menino Jesus pela Bíblia da
Palavra que o Apóstolo pregava”. Ob-
tido o acordo, assim foi feito e a procis-
são inaugurou triunfalmente a primeira
e única imagem de São Judas Tadeu,
tida como milagrosa.

Não se tratava, pois, de uma pie-
dosa esperteza para enganar o povo.
O objetivo foi resolver uma situação
embaraçosa. Então, tirando o menino e
o lírio a imagem deixa de representar
São José. Colocando a machadinha e o
livro nas mãos da imagem, ela passa a
representar São Judas Tadeu.

Muito se pergunta sobre o signifi-
cado das cores das vestes do santo. Não
existem informações precisas. A inter-
pretação vai desde os que atribuem a
cor verde da túnica e vermelha do man-
to ao patriotismo de Aldo Bove que re-
gistrou as cores da bandeira de sua
pátria italiana; e o simbolismo da devo-
ção dos que interpretam o verde da
Palavra da Esperança do povo e o ver-
melho do sangue do martírio.

Na “igreja antiga”, os dois santos
convivem harmoniosa e santamente
desde 1940, cada qual com sua repre-
sentação.

Pe. Augusto César Pereira,scj - dehoniano

Estamos vivendo esse clima da
comemoração, da festa de São Judas
Tadeu. Como é bom comemorar, fes-
tejar! Isso faz parte da vida de cada
pessoa. Todas as pessoas que amam
sabem que comemorar a vida de al-
guém é sinal de carinho e considera-
ção. Comemorar é, portanto, manifes-
tar o quanto aquela pessoa ou aquele
acontecimento é importante.

Não podemos deixar de agrade-
cer, mais uma vez, a você leitor do Jor-
nal São Judas, devoto e devota de São
Judas Tadeu, que, com a sua presença,
é que conseguimos realizar a Festa de
São Judas Tadeu, o maior evento reli-
gioso da cidade de São Paulo.

Como é maravilhoso saber que
pessoas como você amam o nosso San-
tuário, rezam e contribuem para que
este Santuário cresça ainda mais. Fico
emocionado quando caminho pelo San-
tuário e pessoas como você devoto,
você devota, me param, me dão um
abraço caloroso e dizem: “Padre, amo
este Santuário, amo os padres, amo
estar aqui. Aqui eu me sinto bem,
venho todo 28 sem faltar um”.

Tudo isso aumenta ainda mais a
nossa responsabilidade, pois vejo cla-
ramente todos os dias, a mão de Deus

realizando sua obra, derramando bên-
çãos e graças para o seu povo, muitas
vezes sofrido, desesperado, cansado,
abatido. Este Santuário é um lugar de
graça! Este Santuário é um lugar de
Deus! Essa fé simples e pura do devo-
to me encanta. São pessoas que têm a
certeza de que Deus, por intercessão
de São Judas Tadeu, irá derramar suas
graças e bênçãos sobre elas e suas fa-
mílias.

Amado devoto e devota, muito
obrigado pela sua presença, muito obri-
gado por amar tanto a nossa Igreja, a
Igreja de Jesus Cristo.

Viver aqui neste Santuário é com-
preender a cada dia que Deus tem os
seus caminhos para libertar o seu povo.
Deus realiza maravilhas na vida do seu
povo. Deus nunca abandona seu povo!
Povo presente em cada pessoa, cada
ser humano.

Por tudo isso: “Vamos comemorar,
vamos celebrar, essa história onde to-
dos devem estar. Vamos celebrar, va-
mos contemplar, essa vida onde todos
nós devemos construir e continuar!”

Vamos comemorar,
vamos celebrar!

FESTA DE SÃO JUDAS TADEU

Uma procissão sem imagem

CARTA DO LEITOR

©1
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tude da solidariedade com a dignidade
“absoluta, inegociável e inviolável”
(104) e a promoção da pessoa hu-
mana (384;480;537;543-546).

 O pecado social não está nas
pessoas, mas nas estruturas. O indiví-
duo peca, quando apoia e participa das
vantagens pessoais que recebe das es-
truturas de pecado; quando forma sua
mentalidade de pecado social estrutu-
ral e age de acordo com os princípios
da sociedade estruturada na injustiça.

As pessoas mais ricas também
têm religião; elas seguem a religião do
deus-dinheiro, porque não conseguem
juntar dois senhores totalmente incom-
patíveis. A constatação é de Jesus Cris-
to: “Ninguém pode servir a dois senho-
res; porque, ou odiará um e amará o
outro ou se apegará a um e desprezará
o outro. Vós não podeis servir a Deus
e ao dinheiro” (Lc 16,11-13). Antes de
perguntar “Qual é a sua religião?”, per-
gunte-se “Quem é o seu Deus”?

A desigualdade social reinante no
país cava o abismo entre os que têm
para ostentar e os que não têm para o
necessário. Uma revista nacional pu-
blicou o escândalo de um conhecido
corrupto que esbanjou cerca de 10 mi-
lhões de reais - por baixo – para dar
uma festa de casamento. Até para o
local da festa foi construída uma répli-
ca de histórico palácio de Paris (“Veja”,
29/09/2010, edição 2184, página 92).

Ironicamente era o domingo em
que o evangelho propunha a reflexão
do “rico esbanjador e o pobre Lázaro”.

O nosso compromisso para com
o rei de Lucas é de transformar o in-
ferno da vida dos pobres em paraíso já
aqui na terra.

LITURGIA

O rei de Lucas escuta
o grito dos excluídos

Os que a sociedade considera os
malditos e, por isso, os exclui do conví-
vio humano, gritam por misericórdia e
o rei os escuta (cf. Lc 23,39-43).

Entregando a vida na cruz, Jesus
provou seu amor pela humanidade, con-
firmando o que ele próprio ensinava: “O
maior amor é o de quem dá a vida pe-
los seus amados” (cf. Jo 15,13).

Porém, era necessário mostrar
quem são os amados que merecem a
vida de Jesus como prova de que ele
fala e faz: “Hoje mesmo estarás comi-
go no paraíso” (Lc 23,43).

Recentemente, Lucas nos propor-
cionou a reflexão em torno do abismo
a que havia chegado o fim da vida do
rico esbanjador e do pobre Lázaro (cf.
Lc 16,19-31). É bom deixar claro que o
abismo não começou a existir depois
da morte dos dois. O abismo foi sendo
construído aqui na terra. A desigualda-
de tremenda consistia nas festanças de
ostentação da riqueza de um lado ser-
viam para mostrar a consequência da
injustiça social do outro lado.

O rico favorecido pelos “lucros” da
sociedade injusta comportava-se de acor-
do com o deus-dinheiro à custa da misé-
ria que a própria injustiça produzia.

Em Aparecida (2007) o papa
Bento XVI foi de uma clareza sem par,
acusando a sociedade injusta de pro-
duzir a pobreza. O papa acusou o pe-
cado social que abrange: as estruturas
de pecado (92; 532), as estruturas
de morte (95; 112), as estruturas in-
justas (546) e as estruturas que ge-
ram a pobreza (501). E propõe neu-
tralizar esta “cultura de morte” pela vir-

CRISTO REI DO UNIVERSO
No dia 21 de
novembro, com a
festa de Cristo Rei
do Universo,
termina o Ano
Litúrgico C. No
Domingo
seguinte, dia 28
de novembro,
inicia o Tempo do
Advento, Ano A.

HOMENAGEM

O silêncio que mantinha sem se
defender das injúrias que lhe dirigiam é
eloquente. Porque, as infâmias que con-
tra dom Paulo Evaristo Arns endere-
çavam eram a prova soberba de sua
fidelidade a Cristo. Atacavam o
evangelizador, porque não tinham mo-
ral para atacar o Evangelho. Em sua
defesa contra agressões pessoais não
entrava em bate-boca com os
detratores, porque sua pessoa não es-
tava em jogo. Porém, quando se trata-
va da missão, agigantava-se.

Ninguém com tal coragem teste-

munhou o Evangelho dos pobres
injustiçados. Igual a Jesus perante a
autoridade do sumo sacerdote e de
Pilatos (cf. Jo 18-19). São significati-
vas as atitudes do medo de Herodes
com João Batista (cf. Mt 14,5); do
sinédrio com Jesus (cf. Lc 22,2); e das
autoridades com os apóstolos (cf. At
5,26). Não foi à toa que Deus preveniu
o profeta Jeremias (cf. Jr 1,17-19).

Falava-se em tentativas de aca-
bar com sua vida. Um profeta morto
como mártir incomoda mais do que vivo.
Os perseguidores temiam a reação in-
ternacional. Mais, porém temiam o
povo. Não queriam dar o trunfo de um
mártir para a Igreja no Brasil. Ruim com
ele, pior sem ele!

Não pretendiam repetir o erro tá-
tico do sinédrio de Jerusalém nem o
mesmo erro dos ditadores de El Salva-
dor com o martírio de dom Oscar
Romero. Cristo e Oscar Romero torna-
ram-se o contrário do que imaginavam
os que queriam calá-los para sempre.

Se negaram a dom Paulo o martí-
rio do sangue, não o pouparam do mar-
tírio pelas consequências da fé. Não
havia motivos religiosos nem de artigos
de fé contra o cardeal. Dom Paulo pra-
ticou as exigências da fé; viveu e pre-
gou as consequências da fé; consagrou-
se ao povo oprimido e excluído; anun-
ciou e praticou a justiça, a solidarieda-
de, a verdade. Deu a vida por estes
valores humanísticos e evangélicos sem
morrer. Para consagrar a vida a uma
causa, não é necessária a morte de san-
gue. A perseguição moral é o martírio
moderno! O mártir vivo é muito impor-
tante para a libertação do povo de Deus.

A denúncia dele era corajosa e
bem intencionada. Os adversários não
contestavam a denúncia, mas partiam
para o ataque pessoal. A denúncia iden-
tificava as práticas contrárias ao proje-
to de Deus. O anúncio do Reino de
Deus complementava a denúncia. A
Arquidiocese construía o Reino na re-
alidade das ações proféticas de milha-
res de comunidades, de corajosas co-
missões e de planos pastorais urbanos.

Foi a senha para desencadear a
esperança. O povo esperava, porque
sabia em quem punha sua confiança.
Porque caminhava com ele “de espe-
rança em esperança”.

Pe. Augusto César Pereira,scj - Dehoniano

Dom Paulo Evaristo Arns
No dia 27 de novembro, Dom Paulo Evaristo Arns, OFM,

completa 65 anos de Sacerdócio. Haverá celebração de ação
de graças às 15h na Catedral da Sé
e todos são convidados a participar.

©1
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Era demais para a cabecinha de
uma estudante da sinagoga de Nazaré!

Miriam era uma garota de
Nazaré, com cerca de 17 anos. Talvez
ingênua. Mas nem tanto, porque estu-
dava as Escrituras no templo. Conhe-
cia as profecias e toda a Lei Judaica.

Como suas coleguinhas de clas-
se, sonhava com a vinda do Messias
prometido por Javé e profetizado por
Isaías. Não só prometido, mas, como
um profeta chamado João Batista já
estava anunciando aos quatro cantos da
Palestina, o Messias em breve estaria
no meio do povo. As meninas sonha-
vam em, quem sabe, alguma delas ser
a mãe do Messias.

Quanto a Miriam, não se sabe se
era a mais estudiosa da turma. Deve-
ria ter sido uma como as outras. Aliás,
ninguém sabia de nada sobre o que já
estava sendo preparado para esta ga-
rota. Nem ela imaginava que já era a
escolhida. E, como a escolhida, Javé já
a havia preparado para ser concebida
e nascer cheia da graça de Javé,
imaculada sem pecado e predestinada
a permanecer, para sempre, virgem.
Tudo isso era demais para povoar sua
fantasia adolescente – embora fecun-
da como costuma ser próprio da idade.

Nem o noivo dela, José, nutria a
mínima esperança de que as coisas que
estavam por vir atingiriam profundamente
os planos de seu casamento com Miriam.

Nada de estranho havia com os
dois. Tudo seguia normalmente até que
o projeto de Javé perturbou a vida do
casal. Daí o espanto dos dois quando o
projeto de Javé deu sinais de que esta-
va começando a se realizar. E que Javé
contava com a participação dos dois
para o sucesso da empreitada (cf. Lc
1,26-38; Mt 1,18-25)!

Miriam teria levado a aparição e
as palavras de Gabriel, o arcanjo, como
o galanteio de algum pretendente? Ela
não estava preparada para escutar nem
nunca sonhou em escutar o que escu-
tou.

Nem José tinha noção de que se
tratava aquilo que ouviu falar de sua
noiva. Maria não poderia arcar com tre-
menda responsabilidade. Nem o trairia
de tal maneira. Grávida? Como? De
quem?

Depois que o mesmo Gabriel ex-
plicou tudo bem certinho, então, tanto
José como Miriam aceitaram o chama-
do pessoal de cada um para se com-
prometer com o projeto de Javé. E,
antes do casamento, assumiram, como
casal, o que lhes competiria observar
no mistério de Jesus Cristo, Filho de
Deus, feito gente no meio da gente para
remir toda a gente. O casal José e
Maria se identificou e comprometeu de
tal maneira que o projeto do Pai teria
garantias para deslanchar com a segu-
rança de que precisava.

A Igreja católica celebra o ano
litúrgico em três ciclos: Natal, Páscoa
e Tempo Comum. Todos os fatos
fundantes do Cristianismo são cele-
brados neste período, engrenados uns
nos outros para formar a “História da
Salvação”.

Celebrar é fazer lembrança des-
ses fatos marcantes, para que não cai-
am no esquecimento. Ao mesmo tem-
po em que impede o esquecimento, o
fato de celebrar incentiva o compromis-
so com a proposta do projeto de Deus.

O Advento inicia o Ano Litúrgico.
Celebra o começo da história da salva-
ção com a encarnação e nascimento
de Jesus Cristo o Filho de Deus. Jesus
é o profeta do projeto do Pai, total e
livremente comprometido com o plano
de salvação elaborado pelo Pai.

No entanto, o Advento consagra
a maior parte das quatro semanas para
manter acesa a lembrança da segunda
vinda de Jesus Cristo. É evidente: a pri-
meira vinda já aconteceu. A segunda vin-
da, no final dos tempos, será a definição
do que será o “novo céu e a nova terra”
acenados em Apocalipse (Ap 21,1).

Neste ano, o Tempo do Advento
começa no dia 28 de novembro, com a
celebração do 1º Domingo do Advento.

As reflexões desta página de
LITURGIA são de autoria do Pe.

Augusto César Pereira,scj -
Dehoniano

No Tempo do Advento, ouviremos
textos para a reflexão sobre o que foi
conservado pelas comunidades (no
Antigo Testamento) a respeito do Sal-
vador outrora prometido, depois espe-
rado e agora chegado para o júbilo do
povo de Deus.

Por exemplo, no texto seguinte,
Isaías anuncia o programa de ação que
irá caracterizar a pessoa do Messias: o
Evangelho/Boa Notícia chega aos pobres,
os cegos veem, os surdos ouvem, os
mudos falam, os paralíticos andam, os
mortos ressuscitam (cf. Is 61,1-3).  João
tem aí a pista para resolver a sua dúvida.

Quando Jesus inicia sua pregação
ao povo, ele anuncia na sinagoga de
Nazaré exatamente a profecia de Isaías
(cf. Lc 4,14-21).

João Batista conhecia a profecia
de Isaías, via acontecerem as promes-
sas na atividade de Jesus, mas não ti-
nha certeza de que ele fosse o Salva-
dor. Envia seus discípulos para tirar tudo
a limpo pessoalmente com o próprio
Jesus. Jesus responde mandando o re-
cado para João conferir na Escritura
as profecias de Isaías que se concreti-
zavam na palavra e nas ações de liber-
tação integral que Jesus fazia para os
pobres (cf. Mt 11,2-6; Lc 7,18-23).

Hoje, o mundo reconhecerá a pre-
sença do Salvador se os discípulos dele
se comprometerem com o testemunho
de lutar pela vida digna para os pobres.

TEMPO DO ADVENTO

LITURGIA

Figuras do Advento

O galanteio de Gabriel a MariaIsaías o profeta
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CATEQUESE FAMILIAR

A catequese na Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu é familiar, isto é, exige a participação não só
das crianças e dos catequistas, mas também a dos
pais e responsáveis, que têm papel fundamental na
formação religiosa das crianças. Pais e responsáveis,
como primeiros catequistas, não só acompanham as
crianças durante os encontros, mas também devem
ser os “modelos vivos” daquilo que é ensinado na
Catequese.

A formação da criança para receber a Primeira
Eucaristia tem duração de 2 anos, com encontro se-
manais e todos os grupos seguem um cronograma
elaborado com base no ano litúrgico e nos conteúdos
essenciais à formação da criança. Além disso há ou-
tras atividades como Celebrações da Semana Santa,
Advento, Adorações Eucarísticas, Gincana Bíblica,
Retiro e Passeios, onde deverão se fazer presentes
todas as famílias.

O aprendizado das crianças se dá através do
processo VER-ILUMINAR-AGIR-CELEBRAR E
REVER. Tal método consiste em primeiramente
mostrar a realidade social, econômica e cultural em

que vivemos. Tal realidade deve ser relaciona-
da com os ensinamentos de Jesus Cristo,

através da leitura da Palavra de Deus.
A partir isso, devemos assumir um
compromisso de agir nas comuni-

dades com o objetivo de aplicar os
ensinamentos da fé na vida das pesso-

as. Para concluir o processo é revista
a caminhada da Catequese, tomando
consciência hoje, de como agimos
ontem, para melhor agir amanhã. Por-
tanto, nossa Catequese deve levar-
nos a ter uma vivência comunitária

com uma ação transformadora.
A Catequese deve ser desvinculada às noções

de escola e de sala de aula. A Bíblia é a primeira
fonte da Catequese, utilizada em conjunto com ma-
nuais. A Bíblia adotada é a Edição Pastoral, pois a
linguagem é de fácil entendimento para as crianças.

A missa dominical das 10h (na igreja nova do
Santuário) é o ponto culminante para a caminhada.
Ela é direcionada para os pais e catequizandos, que
participam ativamente da Liturgia. A participação na
missa é obrigatória e imprescindível.

O orientador da catequese é o Pe. Fábio Lopes
Vieira,scj. Nos encontros bimestrais dos pais com o
Pe. Fábio são abordados temas relevantes para a for-
mação religiosa das famílias.

Assim, todos somos responsáveis pela boa for-
mação dos catequizandos. O sucesso da Catequese não
é medido pelo número de crianças que farão a Primeira
Eucaristia, mas sim pela quantidade que realmente se
sentir “tocada” por receber o Corpo de Jesus, a Euca-
ristia. A Catequese é uma caminhada que deve ser con-
tínua e abrange a vida toda da pessoa. Não termina
com a preparação para esse Sacramento.

Regina Célia Santos e Mônica da Silva Pacheco Nobre –

Coordenadoras da Catequese

da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

Pais, bem-vindos à Catequese!

Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu cele-
braremos o jubileu sacerdotal e de profissão religiosa
dos seguintes padres:.Dia 29 de Outubro às 17h, na igreja antiga:
- Jubileu de 25 anos de Ordenação Sacerdotal  do
Pe. Gabriel Hellmann,scj (21/12/1985).Dia 31 de Outubro às 10h, na igreja nova:

Jubileu de 40 anos de Profissão Religiosa
- Pe. Guido José Kievel,scj (02/02/1970)
- Pe. Celson Altenhofen,scj (02/02/1970)

Jubileu de 50 anos de Profissão Religiosa
- Pe. Sebastião Andrade,scj (02/02/1960)
- Pe. Messias Francisco Rosário,scj (15/12/1960)
Jubileu de 25 anos de Ordenação Sacerdotal

- Pe. Lotívio Antônio Finger,scj (14/12/1985)
- D. Vilsom Basso,scj (28/12/1985)
- Pe. Eli Lobato dos Santos,scj (28/12/1985)
- Pe. Paulo Antônio Müller,scj (31/12/1985)
Jubileu de 50 anos de Ordenação Sacerdotal

- Cardeal D. Eusébio Oscar Scheid,scj (03/07/1960)
- Pe. José Norberto Konrad,scj (17/12/1960)

NOTÍCIA

Celebração dos
Jubilares 2010
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COMPORTAMENTO 20 DE NOVEMBRO

Finados. Saudades
daqueles que nossos
olhos não mais verão.

A semana em que se
comemora o “Dia dos Fina-

dos” homenageia-se através das
mais diversas formas os familiares e
amigos que já não se encontram mais
em nosso convívio.

Uma das formas mais eficazes de
nos aliviarmos das dores da saudade é
louvando a Deus por todos os momen-
tos bons que pudemos passar junto a
esses entes queridos. Porém, só isso
pode não aliviar de todo. Então, o que
será que falta?

Pode ser o perdão, esse sentimen-
to tão difícil para nós seres humanos.
Pedir perdão, perdoar o outro e perdo-
ar-se: não existe calmante maior para
nossa alma!

O perdão se desdobra em habili-
dades de solicitar, de reparar e de con-
ceder. Após a morte, em que a nossa
comunicação verbal e concreta fica
cortada, vamos ter que trabalhar atra-

vés da nossa fé e nossas orações o
pedido de perdão e a reparação

emocional e espiritual para com
a pessoa que partiu.

Porque é tão difícil
pedir perdão? Resquíci-

os de uma cultura
machista, talvez, já que
se supõe que perdoar
pode revelar uma fra-
queza de caráter. Ora,
os atos de perdoar e o de pedir o per-
dão engrandecem o ser humano e o li-
bertam de qualquer sentimento de vin-
gança e de remorso. E depois de tudo
ainda vem o “perdoar-se” para tentar
acabar com o sentimento de remorso e
sentir a verdadeira paz interior.

Independente da gravidade da fal-
ta que possamos ter cometido e vice-
versa, nunca devemos esquecer a mi-
sericórdia divina, que tem sempre mais
e mais amor para nos dar.

Quando sinto dificuldade do per-
dão costumo dizer nas minhas orações:
“Deus já nos perdoou e nos preencheu
com seu imenso amor, por isso estamos
todos harmonizados de corpo, mente e
espírito”. Tente, liberte-se e sinta o
alívio das saudades.

Mariângela Mantovani, psicólo-

ga desde 1978, terapeuta de

casais e famílias, coordenadora

do atendimento voluntário de

psicologia da Paróquia/

Santuário São Judas

Tadeu desde 1984.

O dia pleno da libertação ainda não
aconteceu, mas estamos caminhando para
ele. Naquele dia, as comemorações de to-
dos os povos e nações, de todas as raças e
línguas serão celebrados: será o Dia eter-
no da Libertação do Povo de Deus! Em
nossa peregrinação para este grande dia,
já podemos celebrar como povo que aco-
lhe a Palavra de Deus como luz iluminan-
do o caminho.

A Palavra do Deus livre e libertador
livremente nos criou, mas o homem divi-
diu a humanidade entre senhores e escra-
vos. Só aquele Senhor que se tornou Ser-
vo para nos libertar, pode nos preparar para
a festa da libertação que teve início com a
sua encarnação na história da humanida-
de. Estamos conscientes de que renasce-
mos pelo mesmo Espírito que o fez nas-
cer entre nós, fomos libertados da escra-
vidão do pecado e participamos da missão
libertadora pelo Batismo. Como Igreja de
Jesus podemos dizer: “O Espírito do Se-
nhor está sobre mim, pois ele me consa-
grou com a unção, para anunciar a Boa
Nova aos pobres: enviou-me para procla-
mar a libertação aos presos e aos cegos a
recuperação da vista; para dar liberdade
aos oprimidos e proclamar um ano de graça
a parte do Senhor” (Lc 18,19).

Tomamos consciência de que não
fomos batizados para continuarmos escra-
vos, mas para a liberdade é que o Filho
nos libertou (Gl 5,1).

O Filho nos libertou para sermos li-
vres e livres para fazer o que Deus quer.
Na cruz da libertação Jesus nos deu sua
Mãe como nossa Mãe. Ela nos acolheu
como filhos e filhas, portanto, somos fa-
mília de Deus (Jô 19,25). A divisão da
humanidade desapareceu quando Jesus
pediu: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem
o que fazem!” (Lc 23,34). Mandou que
fossemos batizados no nome do mesmo
Pai, fazendo discípulos seus todos os po-
vos no Amor que nos une. Como Igreja
podemos cantar: “Também somos teu
povo Senhor e estamos nesta estrada.”

No dia 20 de Novembro celebrare-
mos o dia Nacional da Consciência Negra
e dia de Zumbi dos Palmares, fazendo
memória, não da escravidão, mas da li-
bertação. Por isso celebraremos com as
Comunidades Eclesiais de Base da Paró-
quia/Santuário São Judas Tadeu, em par-
ceria com todos os movimentos sociais
do Santuário, Obra Social e amigos do
Sopão. Todos os que lutam contra o ra-
cismo e a discriminação, buscando a in-
clusão, são nossos convidados para jun-
tos, celebrarmos o nosso dia na Eucaris-
tia, onde escutamos a Palavra e partilha-
mos o Pão.

Nossa celebração será na igreja nova
da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu,
no dia 20 de Novembro, às 17h. Venham
participar!

Pe. Antônio Luciano da Silva,scj

Dia da Consciência NeDia da Consciência NeDia da Consciência NeDia da Consciência NeDia da Consciência Negggggrrrrraaaaa

Finados, saudades...
é hora de perdoar!
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“Nós, Bispos Católicos do Brasil,
reunidos em Brasília, de 4 a 13 de maio
de 2010, para a 48ª Assembléia Geral
da CNBB, temos diante de nós a reali-
dade do Povo Brasileiro, de cujas lutas
e esperanças participamos. Os 50 anos
da inauguração de Brasília e as elei-
ções gerais do próximo mês de outubro
nos proporcionam a oportunidade de
refletir sobre a trajetória do País.

A realização da nossa Assembléia
Geral em Brasília, no ano do jubileu de
ouro da cidade e da Arquidiocese, quer
expressar o apreço pelo que significou
para a nação a construção da Capital
do País em pleno planalto central.

O Jubileu de Ouro de Brasília, no
entanto, precisa se transformar em
oportunidade para que a Capital recu-
pere o seu simbolismo original e se tor-
ne de fato fonte de inspiração para os
sonhos de um País justo, integrado, de-
senvolvido e ecologicamente sustentá-
vel, que todos queremos. “O desenvol-
vimento é impossível sem homens re-
tos, sem operadores econômicos e ho-
mens políticos que sintam intensamen-
te em suas consciências o apelo do bem
comum. São necessárias tanto a prepa-
ração profissional como a coerência mo-
ral” (Bento XVI, Caritas in Veritate, 71).

A celebração do Congresso
Eucarístico Nacional em Brasília quer,
igualmente, ser sinal deste anseio de
País justo e fraterno, para cuja realiza-
ção a Igreja Católica procura dar sua

contribuição pelo testemunho dos valo-
res humanos e cristãos que o Evange-
lho nos ensina. Seu lema “Fica conosco,
Senhor” atesta a importância da pre-
sença do Deus da vida e da partilha em
todos os momentos, também naqueles
do exercício da cidadania.

O Brasil está vivendo um momen-
to importante, por seu crescimento in-
terno e pelo lugar de destaque que vem
merecendo no cenário internacional.
Isso aumenta sua responsabilidade no
relacionamento com as outras nações
e na superação progressiva de suas
desigualdades sociais, produzidas pela
iníqua distribuição da renda, que ainda
persiste. Preocupam-nos os grandes
projetos, sobretudo na Amazônia, sem
levar devidamente em conta suas
consequências sociais e ambientais.
Permanece o desafio de uma autêntica
reforma agrária acompanhada de polí-
tica agrícola que contemple especial-
mente os pequenos produtores rurais,
como fator de equilíbrio social.

A Igreja, comprometida de modo
inequívoco com a defesa da dignidade
e dos Direitos Humanos, apóia as inici-
ativas que procuram garanti-los para
todos. Todavia, denuncia distorções ina-
ceitáveis presentes em alguns itens do
PNDH-3.

Destacamos a importância do
projeto de lei denominado “Ficha Lim-
pa”, de iniciativa popular, em votação
nestes dias no Congresso Nacional,

como exemplo de participação popular
para o aprimoramento da democracia,
como já ocorrera com a aprovação da
Lei 9840, contra a corrupção eleitoral,
cuja aplicação requer contínua e aten-
ta vigilância de todos, para que não
continue a praga da compra e venda de
votos. Esperamos que seja um instrumen-
to a mais para sanar o grave problema
da corrupção na vida política brasileira.

Permanecem oportunas as pala-
vras de João Paulo II: “A Igreja encara
com simpatia o sistema da Democra-
cia, enquanto assegura a participação
dos cidadãos nas opções políticas e
garante aos governados a possibilidade
de escolher e controlar os próprios
governantes (...) ela não pode, portan-
to, favorecer a formação de grupos res-
tritos de dirigentes que usurpam o po-
der do Estado a favor dos seus interes-
ses particulares ou de objetivos ideoló-
gicos” (Centesimus Annus, 46).

Urge uma profunda reforma políti-
ca, iluminada por critérios éticos, com a
participação das diversas instâncias da
sociedade civil organizada, fortalecendo
a democracia direta com a indispensável
regulamentação do Art. 14 da Constitui-
ção Federal, relativo a plebiscito, referen-
do e iniciativa popular de lei. A Reforma
Política “precisa atingir o âmago da es-
trutura do poder e a forma de exercê-lo,
tendo como critério básico inspirador, a
participação popular. Trata-se de
reaproximar o poder e colocá-lo ao al-

“Constantes interpelações têm
chegado à Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil-CNBB a respeito de
seu posicionamento em relação às elei-
ções de outubro (2010).

Falam em nome da CNBB so-
mente a Assembleia Geral, o Conselho
Permanente e a Presidência. O único
pronunciamento oficial da CNBB so-
bre as eleições/2010 é a Declaração
sobre o Momento Político Nacional
(11/05/2010) aprovada pela 48ª
Assembleia Geral da CNBB, deste ano,
cujo conteúdo permanece como orien-

ELEIÇÕES 2010

Publicamos os três principais pronunciamentos da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil referentes ao momento eleitoral, para colaborar no esclarecimento da confusão

armada no meio dos católicos sinceros pela manipulação eleitoreira inaceitável do nome
da CNBB; e expressar a nossa solidariedade e fidelidade à CNBB.

Declaração da CNBB sobre o momento político nacional
cance da influência viável e eficaz da ci-
dadania” (Por uma Reforma do Esta-
do com Participação Democrática,
Documentos da CNBB 91, 101).

A campanha eleitoral é opor-
tunidade para empenho de todos na
reflexão sobre o que precisa ser le-
vado adiante com responsabilidade
e o que deve ser modificado, em vis-
ta de um Projeto Nacional com par-
ticipação popular. Por isso, incentiva-
mos a que todos participem e expres-
sem, através do voto ético, esclarecido
e consciente, a sua cidadania nas pró-
ximas eleições, superando possíveis
desencantos com a política, procuran-
do eleger pessoas comprometidas com
o respeito incondicional à vida, à famí-
lia, à liberdade religiosa e à dignidade
humana. Em particular, encorajamos os
leigos e as leigas da nossa Igreja a que
assumam ativamente seu papel de ci-
dadãos colaborando na construção de
um País melhor para todos.

Confiando na intercessão de Nos-
sa Senhora Aparecida, invocamos as
bênçãos de Deus para todo o Povo
Brasileiro.”
A declaração, divulgada com data de 11 de
maio de 2010, está assinada pela presidên-
cia da CNBB: Dom Geraldo Lyrio Rocha

– Arcebispo de Mariana – Presidente;
Dom Luiz Soares Vieira - Arcebispo de
Manaus – Vice-Presidente; Dom Dimas

Lara Barbosa – Bispo Auxiliar do Rio de
Janeiro – Secretário Geral.

tação neste momento de expressão do
exercício da cidadania em nosso País.

Nessa Declaração, a CNBB, em
consonância com sua missão histórica,
mantém a tradição de apresentar prin-
cípios éticos, morais e cristãos funda-
mentais para ajudar os eleitores no
discernimento do seu voto visando à
consolidação da democracia entre nós.

Reafirmamos, portanto, o que diz
a Declaração: ‘A campanha eleitoral
é oportunidade para empenho de
todos na reflexão sobre o que preci-
sa ser levado adiante com responsa-

bilidade e o que deve ser modifica-
do, em vista de um Projeto Nacional
com participação popular’.

Por isso, incentivamos a que to-
dos participem e expressem, através do
voto ético, esclarecido e consciente, a
sua cidadania nas próximas eleições, su-
perando possíveis desencantos com a
política, procurando eleger pessoas
comprometidas com o respeito incon-
dicional à vida, à família, à liberdade
religiosa e à dignidade humana. Em
particular, encorajamos os leigos e as
leigas da nossa Igreja a que assumam

ativamente seu papel de cidadãos co-
laborando na construção de um País
melhor para todos.

Confiando na intercessão de Nos-
sa Senhora Aparecida, invocamos as
bênçãos de Deus para todo o Povo Bra-
sileiro”.

A nota, divulgada com data de 16 de setembro

de 2010, está assinada pela presidência da

CNBB:Dom Geraldo Lyrio Rocha – Arcebispo

de Mariana – Presidente; Dom Luiz Soares

Vieira - Arcebispo de Manaus – Vice-Presiden-

te; Dom Dimas Lara Barbosa – Bispo Auxiliar

do Rio de Janeiro – Secretário-Geral.

Nota da CNBB para as eleições 2010
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“A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil, por meio de sua Presi-
dência, congratula-se com o Povo Bra-
sileiro pelo exercício da cidadania na
realização do primeiro turno das elei-
ções gerais, quando foram eleitos os
representantes para o Poder Legislativo
e definidos os Governadores de diver-
sas unidades da Federação, bem como
o nome daqueles que serão submetidos
a novo escrutínio em 2º turno, para a
Presidência da República e alguns go-
vernos estaduais e distrital.

A CNBB congratula-se também pe-
los frutos benéficos decorrentes da aprova-
ção da Lei da Ficha Limpa, que está ofere-
cendo um novo paradigma para o processo

eleitoral, mesmo se ainda tantos obstáculos
a essa Lei tenham de ser superados.

Entretanto, lamentamos profunda-
mente que o nome da CNBB - e da pró-
pria Igreja Católica – tenha sido usado
indevidamente ao longo da campanha,
sendo objeto de manipulação. Certamen-
te, é direito – e, mesmo, dever – de cada
Bispo, em sua Diocese, orientar seus pró-
prios diocesanos, sobretudo em assuntos
que dizem respeito à fé e à moral cristã.
A CNBB é um organismo a serviço da
comunhão e do diálogo entre os Bispos,
de planejamento orgânico da pastoral da
Igreja no Brasil, e busca colaborar na
edificação de uma sociedade justa, fra-
terna e solidária.

A religião marca forte presença
no debate político das eleições 2010.
Porém, a religião não pode ser
empobrecida com o simples sim ou não
ao aborto. O sentimento religioso preo-
cupou a uns e surpreendeu a outros por
seu peso considerável na decisão do
voto.

Embora seja discutível e até es-
tranha a atitude insólita de setores da
Igreja católica e de outras confissões
religiosas apontarem abertamente no-
mes de candidatos para ser votados ou
rejeitados, o fato religioso, embora tão
descaracterizado, aí está. Tanto que
levou o Partido dos Trabalhadores a
repensar sua posição com respeito à
questão, e a campanha do segundo tur-
no a evocar explicitamente a religião
de ambos os candidatos.

Concordo que o resultado das ur-
nas tenha sido o motivo principal de o
partido reconsiderar a perda de votos
e, seu objetivo, recuperá-los. Importa é
que o fato religioso teve tamanha influ-
ência que forçou a uma mudança na
estratégia marqueteira. O povo brasi-
leiro exigiu respeito por seu sentimento
religioso, exigência que pesou decisiva
no resultado do pleito.

O povo exigiu que os líderes reli-
giosos e os dirigentes políticos ponde-
rem com a maturidade mínima que deve
caracterizar os que exercem algum tipo
de autoridade. Inclusive porque não é
admissível iludir os pobres usando de

ELEIÇÕES 2010

Neste sentido, queremos reafir-
mar os termos da Nota de 16.09.2010,
na qual esclarecemos que “falam em
nome da CNBB somente a Assem-
bléia Geral, o Conselho Permanen-
te e a Presidência”. Recordamos no-
vamente que, da parte da CNBB, per-
manece como orientação, neste mo-
mento de expressão do exercício da
cidadania em nosso País, a Declara-
ção sobre o Momento Político Naci-
onal, aprovada este ano em sua 48ª
Assembléia Geral.

Reafirmamos, ainda, que a CNBB
não indica nenhum candidato, e recor-
damos que a escolha é um ato livre e
consciente de cada cidadão. Diante de

tão grande responsabilidade, exortamos
os fiéis católicos a terem presentes cri-
térios éticos, entre os quais se incluem
especialmente o respeito incondicional
à vida, à família, à liberdade religiosa e
à dignidade humana.

Confiando na intercessão de Nos-
sa Senhora Aparecida, invocamos as
bênçãos de Deus para todo o Povo
Brasileiro.”

A nota, divulgada com data de 08 de outubro

de 2010, está assinada pela presidência da

CNBB: Dom Geraldo Lyrio Rocha – Arcebis-

po de Mariana – Presidente; Dom Luiz Soares

Vieira - Arcebispo de Manaus – Vice-Presiden-

te; Dom Dimas Lara Barbosa – Bispo Auxiliar

do Rio de Janeiro – Secretário-Geral.

Nota da CNBB em relação ao Momento Eleitoral

A religião em consideração
tema religioso/moral como o aborto
para esconder problemas sociais que se
agravam pela indiferença das elites
políticas e econômicas.

É verdade que religiosos recorrem
ainda ao discurso moralista, o que me-
rece a reflexão séria de tais grupos, se
quiserem dialogar com o diferente. A
discussão não se esgota no aborto; ela
é abrangente. Seja por interesse eleito-
ral, seja por princípios religiosos, o fato
é que a campanha eleitoral se sujeitou
a discutir a questão religiosa. Porém
ainda estamos apenas no começo da
discussão. A questão precisa estar aber-
ta para o debate adulto e responsável.
O debate não pode ficar na superfície.

A religião exige convicções mais
sólidas do que o tradicional “eu acho”
– sem Bíblia, sem Teologia, sem
Liturgia - e arroubos emocionais à bei-
ra do ridículo. A religião não consiste
em temas isolados e independentes en-
tre si. A religião é um estilo de vida. Ela
propõe o debate para buscar a solução
da escandalosa desigualdade social, o
correto uso do dinheiro público; enfrente
a depravação moral sexual; a educa-
ção, a promoção da família, a saúde da
mulher; emprego e salário; o respeito à
dignidade dos pobres e tantos outros
pilares que garantem a construção da
paz social. Valeu povo religioso!

Pe. Augusto César Pereira,scj - dehoniano
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COMUNIDADES

Nossa família está aumentando,
já somos 88 Tecelãs cadastradas, que
residem em São Paulo, Peruíbe, Ara-
ras e Guaratinguetá. Agradecemos a
Deus e pedimos saúde e sabedoria para
todas nós e muito AMOR para envol-
ver cada peça que tecemos às crian-
ças que nascem todos os dias no Am-
paro Maternal e que tanto necessitam
de doações de roupinhas que as agasa-
lhem assim que chegam ao mundo.
Agradeço a doação de lãs do Colégio
Doze de Outubro, Bazar Cleise e
Contours Academia para Mulheres.
Quero compartilhar com vocês palavras
de amor que tanto edificam o Reino de

“Vem-me agora à mente
uma pequena história de Santa
Bakhita, a bela santa africana,
escrava no Sudão, e que depois
na Itália encontrou a fé, e se fez
freira.

Quando já idosa, o bispo
visitou o seu mosteiro, mas não
a conhecia. Viu esta pequena
irmã africana, já curvada, e dis-
se-lhe: ‘O que faz irmã?’

Bakhita respondeu: ‘Faço
o mesmo que Vossa Excelên-
cia’. O bispo, admirado disse:
‘Mas, faz o quê?’

E Bakhita respondeu: ‘Ex-
celência, nós queremos fazer
ambos a mesma coisa, fazer a
vontade de Deus’.

Parece-me uma resposta
muito bonita: o Bispo e a humil-
de irmã, que já não podia traba-
lhar, faziam, em posições dife-
rentes, a mesma coisa: procu-
ravam cumprir a vontade de
Deus”.
Papa Bento XVI, em conversa com os

seminaristas de Roma - Jornal

Mensagem de Fátima, Portugal

Tecelãs abrem o coração sobre seus trabalhos
REFLEXÃO

Santa
Bakhita

Tecendo com vida para que hajam vidas
Na Maternidade Amparo Maternal, às segundas-feiras, realiza-se o momento “Oração da Manhã” direcionada a

todos os seus colaboradores. O intuito é de reforçar a espiritualidade cristã como valor importante na convivência em grupo
em espírito de equipe.

Além da participação dos colaboradores diretos, temos a participação de colaboradores indiretos, as voluntárias doulas,
as quais também exercem um trabalho paralelo à Comunidade Cristo Rei do Santuário São Judas Tadeu como as “Tecelãs
do Amor Maior”, representado pela doula Marlene Vilutis.

Jesus, em seu Evangelho nos ensina através de tais referências: “Eu não vim para ser servido, mas para servir”
(Mc 10, 45). “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo (a)” (Mc 12, 30 - 31). “Em verdade
vos digo: Tudo que fizestes ao menor dos meus irmãos mais pequeninos foi a mim que o fizestes” (Mt 25, 40). Essas
palavras traduzem as ações concretas do grupo Tecelãs do Amor Maior no Amparo Maternal.

Ir. Enir Loubet, Presidente; Maria Norma A. de Claure, Diretora Executiva e Gilson de Lima de Alessio, Líder
de Humanização do Amparo Maternal

“Gosto muito de fazer
casaquinhos de bebê. Achei que eu não
teria tempo de fazer, mas quando estou
tecendo me sinto muito feliz. Agradeço
pelo convite para fazê-los” - Cirene

“Eu tricoto todo o tempo, entre
uma cliente e outra no trabalho e à noi-
te em casa. Me descobri tricoteira. Fico
imaginando as carinhas lindas dos be-
bês que vestirão meus trabalhos. Obri-
gada por me darem esta oportunidade.
Muita luz para todas nós”. – Maria de
Lourdes Oliveira

“Quando vi a foto da menininha
rindo e usando a roupinha que eu fiz,
não aguentei: chorei mesmo. Me sinto
grávida de amor e doação quando es-
tou tecendo os casaquinhos e gorros.
Imagino até o rostinho de quem vai usá-
los.” – Margarida - Guida

“Quando estou com preguiça de
tecer, fecho os olhos e me lembro das
fotos dos bebês usando as roupinhas,
então a vontade volta rapidinho” -
Sueli

“Parece que estou fazendo para
os meus netinhos. Adoro!” - Neuza

Tecelãs do Amor Maior da ci-
dade de Peruíbe, SP

“Estamos ajudando-a a caminhar
na estrada da caridade e do amor. Ape-
sar de pequena, nossa ajuda se faz ne-
cessária a todas aquelas a quem socor-
remos; nunca perguntamos se a colhei-
ta será grande ou pequena, se o solo é
fértil ou pedregoso, se haverá chuva ou
tempo bom.

Nossa obrigação cristã é semear
e, com isso, semeamos nosso próprio
coração e sabemos através dele quan-
do as mãezinhas recebem os gorrinhos.
Sabemos que ao colocar o gorrinho na
cabeça do bebê, Jesus está presente
abençoando os pequeninos.

Que sopre sempre o vento das
bênçãos de Deus sobre nós, grandes e
pequenos, pois em Jesus somos todos
irmãos.

Que Deus receba nossa pequena
contribuição e abençoe todas as
criancinhas a quem, com amor, tenta-
mos agasalhar. Abraços fraternos.”

Maria Rosina, Maria Lígia e
Maria Cristina – Tecelãs do Amor
Maior da cidade de Araras, SP.

Deus nas quais estamos nos dedican-
do. Se você quiser fazer parte das “Te-
celãs do Amor Maior” entre em conta-
to comigo: Marlene Vilutis – E-mail:
mvilutis@hotmail; Tel: 2577-3328.

©2

fo
to

s:
 a

rq
ui

vo
 p

es
so

al



11NOVEMBRO/2010 JORNAL SÃO JUDAS

NOTÍCIAS

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 13 de Outubro de 2010.
Mais informações pelo tel. (11) 5072-9928 e site: www.saojudas.org.br

DIA DOS FALECIDOS/
RESSUSCITADOS

Programação do Santuário
No dia de Finados, 02 de Novem-

bro, todas as Missas da Paróquia/San-
tuário São Judas Tadeu serão celebra-
das na igreja nova, nos seguintes horá-
rios: às 7h, 9h, 12h, 15h, 17h e 20h. A
Secretaria Paroquial, a Loja de artigos
religiosos e o velário ficarão abertos das
8h às 20h. Confissões das 8h às 11h30
e das 14h às 20h, na Capela de Bên-
çãos ao lado da Secretaria Paroquial.

Grande Celebração do
Congresso de Leigos da

Arquidiocese de São Paulo

Está confirmado o encerramento
do 1º Congresso dos Leigos da
Arquidiocese de São Paulo, no dia 21
de novembro (domingo) a partir das 14h,
no Ginásio Poli Esportivo Mauro Pinhei-
ro à Rua Abílio Soares, 1.300,
Ibirapuera. Todos os leigos de São Pau-
lo serão muito bem vindos!

Baile Brega
Queremos convidar a todos para

participar do meu, do seu, do NOSSO
Baile Brega! Este é o Baile Brega mais
esperado de todos os tempos, onde ire-
mos cantar, dançar, brincar e ouvir as
melhores músicas BREGA. Contare-
mos com os ritmos contagiantes como
Falcão, Sidney Magal, Reginaldo Rossi
e muito mais.Venha vestido o mais
BREGA possível, pois teremos sortei-
os e campeonato do mais BREGA, com
inscrições limitadas. Não perca essa
festa, pois vai ficar para a história. Dia
13 de Novembro às 19h, na Sala São
Judas. Ingresso a R$3,00 + 1 Kg de
alimento não perecível ou R$5,00 sem
o quilo de alimento. Crianças até 7 anos
não pagam. Esperamos vocês!

Parceria pela Paz
Desde o mês de outubro a Paró-

quia/Santuário São Judas Tadeu conta
com o serviço de MEDIAÇÃO DE
CONFLITOS. Através de um convênio
com o IMAB-Instituto de Mediação e
Arbitragem do Brasil, mediadores esta-
rão a disposição dos paroquianos para
auxiliar na resolução de seus conflitos,
com sugestões criativas e de bom censo.
O serviço de mediação será prestado às
sextas feiras das 14h às 18h. Inscrições
e informações na Secretaria Paroquial.

Chá beneficente
O Chá Beneficente da Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu é realizado
para ajudar a sustentar a Obra Social
da comunidade. O próximo está mar-
cado para o dia 20 de Novembro, a partir
das 16h, na Sala São Judas. Convites à
venda na Secretaria Paroquial. Doações
de prendas novas também serão muito
bem-vindas! Que Deus abençoe a todos
os que possam colaborar e participar.

Amigos do Sopão
Os Amigos do Sopão estão preci-

sando da sua ajuda. Necessitamos de
voluntários que sejam proprietários de
veículos grandes como Kombi e Vans
para ajudar a entregar os marmitex aos nos-
sos irmãos de rua. Se você puder nos aju-
dar, entre em contato através do e-mail:
amigosdosopao@amigosdosopao.org
ou nos procure pessoalmente todos os
sábados a partir das 13h, na Alameda
dos Guaiós, nº 40. Visite nosso site:
www.amigosdosopao.org.

Discípulos do Amor

Ofereça a Deus o propósito de
evangelizar conosco. Seja “Discípulo do
Amor” participando do projeto de
evangelização da Paróquia/Santuário São
Judas Tadeu. Ligue para (0**11) 2577-
2020 ou acesse nosso site:
www.saojudas.org.br ou twitter.com/
saojudas28. Que São Judas Tadeu aben-
çoe seu gesto generoso de fé e partilha!

Telecentro Comunidade Nazaré

A Comunidade Nazaré convida
para os Cursos de Novembro do seu
Telecentro:.Introdução à Informática (básico):
aos sábados, das 9h às 13h, do dia 06/
11 à 04/12; durante a semana das 10h
às 12h do dia 1/11 à 12/11; ou das 14h
às 16h do dia 15/11 à 26/11..Curso Avançado de Editor de tex-
to: durante a semana, das 14h às 16h,
do dia 1/11 à 12/11..Oficina de Arte Digital: das 14h às
16h do dia 15/11 à 26/11.

No dia 29 de Outubro haverá fes-
ta de encerramento do Projeto meio-
ambiente às 10h. Venha conhecer nos-
sos trabalhos. O Telecentro é um pro-
jeto do Programa Inclusão Digital que
a Obra Social São Judas Tadeu desen-
volve em parceria com a Prefeitura de
São Paulo. Todos os cursos são gratui-
tos! Mais informações pelo tel. 2577-
5163. End: R. Eduardo Lobo, 281, Jd.
Imperial, São Paulo/SP.

Terço dos Homens
Vai começar no dia 09 de Novem-

bro aqui na Paróquia/Santuário São
Judas Tadeu, o Terço dos Homens às
19h na igreja antiga. Será todas as ter-
ças-feiras. Inscrições na Secretaria
Paroquial.

Obra Social precisa de doações
Se você puder colaborar com a

Obra Social São Judas Tadeu, faça suas
doações de alimentos não perecíveis!
Estes alimentos ajudarão na montagem
de cestas básicas para atender à de-
manda das famílias cadastradas que
realmente necessitam. Você poderá
doar os alimentos na Secretaria Paro-
quial do Santuário ou na própria Obra
Social, localizada na Av. Piassanguaba,
nº 3.061. Deus abençoe seu gesto fra-
terno de solidariedade!

Homenagem aos
Casais Jubilares de 2010

A Pastoral Familiar convida todos
os casais jubilares deste ano para a
missa festiva das 19h30 no dia 21 de
Novembro. Casais que completaram
10, 15, 25, 40, 50 e 60 anos de casa-
mento serão homenageados numa gran-
de celebração. Deixe o seu nome na
secretaria paroquial e venha participar
conosco dessa alegria, na missa pelos
casais jubilares 2010.

Grupo al-anon oferece ajuda
O GRUPO AL-ANON DAS

ROSAS é uma associação de pessoas
que foram afetadas pela maneira de
beber de um familiar, amigo ou com-
panheiro de trabalho. Para ajudar essas
pessoas o grupo oferece reuniões todas
as terças-feiras, das 15h às 17h. O ende-
reço é: Av. Sen. Casimiro da Rocha, 599.
Próx.metrô Praça da Árvore.

Projeto Bem Viver
Programação do Projeto Bem

Viver, da Terceira idade, às terças-fei-
ras, na Sala São Judas das 14h às 16h.
Novembro 2010:
09 – Palestra com demonstração de
cosméticos naturais
16 – Aula de yoga
23 – Palestra com sorteio de produtos
naturais
30 – Palestra com o tema: “Pequenas
atitudes e grandes mudanças”.

A sofisticada tecnologia do
resgate não poderia ter sido
empregada em garantias de
segurança para o trabalho

dos mineiros?
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No dia de São Judas Tadeu, o Santu-
ário acolhe os devotos e devotas de São
Judas com muito carinho, para que juntos,
agradeçamos e peçamos a Deus muitas gra-
ças pela intercessão do nosso Santo Pa-
droeiro, nosso amigo e intercessor.

Em 28 de Outubro serão celebradas
missas de hora em hora, das 5h às 17h, den-
tro da igreja nova e na rua, campal, para
que os fiéis possam rezar bem, com segu-
rança e sem tumulto. O local da missa cam-
pal é o espaço da frente da igreja nova e a
primeira pista da Avenida Jabaquara. O al-
tar será no palco montado na Av. Jabaquara,
após a faixa de pedestres.

Confira abaixo os horários e locais
das missas e demais serviços religiosos
deste dia festivo:

Missas
Dentro da Igreja Nova
5h, 6h, 7h, 8h, 9h, 10h, 12h, 14h, 16h
Na avenida (Missa Campal)
11h - Pe. Juarez Pedro de Castro
13h  - Pe. Marcelo Alves dos reis, scj
15h  - Pe. Joãozinho Almeida,scj
17h  - Pe. Luiz Fernando Pereira,scj com

a participação do comunidador Eli Correia
20h - Dom Odilo Pedro Scherer

Procissão
A Procissão com a imagem do Padro-

eiro, São Judas Tadeu, será às 18h30, sain-
do da igreja nova e percorrendo as ruas
próximas, com retorno previsto para as
19h30. Antes da procissão, às 18h, o cantor
Agnaldo Rayol vai cantar a “Ave Maria”.

Missa campal Solene
A Missa campal Solene começará

logo após a chegada da Procissão, às 20h.
Será na rua, em frente à igreja nova, presidi-
da pelo Cardeal Arcebispo de São Paulo,
Dom Odilo Pedro Scherer e concelebrada
pelos padres da Paróquia/Santuário São
Judas Tadeu e padres convidados.

Mais informações pelo tel.
5072-9928 e no site

www.saojudas.org.br

Apresentação Musical
Após a Missa Campal Solene das 20h

haverá uma apresentação com o Pe.
Zezinho,scj e Grupo Ir ao Povo.

Confissões
Vários Padres farão o atendimento

para Confissões das 5h às 19h no Salão
Dehon, que fica no sub-solo da igreja nova,
com entrada pelo corredor 149 (Alameda
dos Guaiós, rua atrás da igreja).

Bênçãos
Haverá as bênçãos para as pessoas

e objetos religiosos das 5h às 21h30 na Sala
São Judas (pátio interno, em frente à Secre-
taria Paroquial).

Secretaria Paroquial
Aberta das 5h às 22h, para marcação

de missas e informações.

Loja de Artigos Religiosos
Aberta das 5h às 22h (ao lado esquer-

do da Secretaria Paroquial).

Atendimento
de Orientação Familiar
Será das 8h às 17h na Capela de

Bênçãos, do lado direito da Secretaria
Paroquial.

SERVIÇOS GERAIS
AMBULATÓRIO MÉDICO: As

emergências serão atendidas nas Salas 4 e
5 do corredor 145. É serviço voluntário do
grupo Anjos da Guarda Emergências Mé-
dicas, com apoio da Pastoral da Saúde do
Santuário.

POSTO POLICIAL: Centro de Con-
vivência Pe. João Buescher,scj à Alameda
dos Guaiós, 40 (rua atrás da igreja).

PESSOAS PERDIDAS: Serão enca-
minhadas à Sala Irmão Vicente, que funcio-
nará a Assessoria de Imprensa.

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 28 DE OUTUBRO
Festa de São Judas Tadeu, Apóstolo e Mártir

ASSESSORIA DE IMPRENSA:
Atendimento à Imprensa das 5h às 19h, na
Sala Irmão Vicente.

LANCHONETE: Nas barracas na
Alameda dos Guaiós (rua atrás da igreja).

BANHEIROS PÚBLICOS:  no pátio
interno, ao lado da Capela de Bênçãos; nos
corredores 145 e 149 (Alameda Guaiós, rua
atrás da igreja); na entrada da igreja nova
(saguão à direita, descendo a escada); en-
tre as duas igrejas (acesso a deficientes).
Haverá banheiros químicos em frente ao Ve-
leiro, na Av. Jabaquara.

ATENÇÃO, DEVOTOS!
AVISOS IMPORTANTES

• A Paróquia/Santuário São Judas
Tadeu não autoriza ninguém a distribuir
panfletos, orações ou fazer coletas fora, e
muito menos dentro das igrejas. As coletas
só serão feitas durante as missas, por pes-
soas credenciadas com crachá, no momen-
to do Ofertório.

• Não dê esmolas! Não colabore com
a permanência do seu irmão na calçada, isso
é indigno. Colabore com os trabalhos séri-
os de assistência social e promoção huma-
na que o Santuário desenvolve.

• Redobre a atenção com seus per-
tences como bolsas e carteiras, na Sala São
Judas, nos pátios, nos banheiros e até den-
tro das igrejas nova e antiga, principalmen-
te no dia 28 de Outubro. Cuidado nunca é
demais. Deus protege, mas é preciso que
cada um faça a sua parte.

• Quanto às eleições, estão
desautorizadas a panfletagem e qualquer
outra manifestação política. A posição ofi-
cial do Santuário está na homilia das mis-
sas e neste Jornal São Judas às páginas 8
e 9, confira!


